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ATOS DO PODER EXICUTIVO 
(P) nº 1 829 de 20 de dezemb ro de 1973 

O Governador do Território FedNal d) Amapá , 
no us:> das atribuições quE. lhe são conferidas em 
Lei, e tendo em vista o que cons · a do Processo 
nº 4681 / 73-GAB. , 

R E SOL V E: 

Art. 1º Exonerar, a pedido, na for ma do a r:tigo 
75, item I, alínea «a», da Lei nº 1 71 1. de 28 de 
outubro de 1952, o dr. Adarnor de ' )ouza Olive ira, 
do cargo isolado de prov1mentc• em comissão, 
sí mbolo 5-C, de Diretor da Divisão de Polícia Ju­
diciária. do Quadro de F un cioná ri os do Governo 
deste Território, a contar de 1º de janeiro de 
1974. 

Art. 2º 
contrário. 

Revogadas as disposições 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 20 de de­
zembro de 1973. 

85º da República e 31º da Criação do Território 
Federal do Amapá. 

Gentil Almeida Campos 
Governador Substituto 

(P) n º 1.830 de 20 de dezembro de 1973 

O Governador do Território Federal do Amapá, 
nu uso da!< atribuições que lhe são conferidas em 
Lei , e tendo em vista o que consta do Processo 
nº 4681 / 73-GAB., 

RESOL VE: 

Art. 1º - Designar, na forma do artigo 145, 
item I, combinado com o artigo 147, da Lei nº 1711, 
de 28 de outubro de 1952, o dr. Adamor de Souza 
Olivei-ra, ocupante do cargo de Escrevente Datiló­
grafo, nível 7, do Quaõro de Funcionários do Go­
verno deste Territór:io, lotado na Secretaria c.'e 
Segurança P ública, para exercer a função gratifi ­
cada, símbolo 4-F, de Chefe eo Serviço de Crimi­
&alidade, do Quadro acima referido, a cor.~tar de 
1º de janeiro de 1974. 

Art. 2º 
contrário . 

Revogadas as .d isposições em 

Palácio do Setentrião, em Macapá , 20 de de­
zembro de 1973. 

85º da República e 31º da Criação do Território 
Federal do Amapá. 

Gentil Almeida Campos 
Governador Substituto 

• 

Companhia Amapaense de Telefones - CAT 

Ata da Assembléia Geral E xtrurdinária da 
Companhia Amapaense de Telefones - CAT 
Reali ... ada em 02 de dezembro de 1973. 

Ao~ dois f:l) dia s do mês de dezembro do ano de 
mil n6vecentos e setenta e três, às J !i horas. reuJliram-se 
no salão do Circulo Militar de Macapá, Forte de Sãu José, 
em Macapá, capital do Tti'rritório Federal do Amapá, os 
aclonif!tas da Sociedade, devidamente convocados por Edita l, 
publicado no Diário Oficial do Território, dos dias 22/ 23 rie 
26 e 29 de novembro de 1973 e. no Jornal «Novg Amapá» 
dos ilias 24 de novembro e 1 de dezembro do ano em 
curs~. Presentes, e ntre outros e, representado número legal , 
os acionistas Território F ederal do Amapá, re pruentado 
pelo Governador, Exmo. Sr. Comandante José Lisboa 
Freire: Munic tpio de Macapá, repre~entado pelo Prefeito 
Sut>stituto, limo. Sr. Clodoaldo Carvalho do Naliclmento, 
conforme assinaturas lançadas no livro de Presença de 
Acionistas, foi instala da a Assembléia Geral Extraordinári!l 
da Companhia Amapaense de Telefones, na conformidade 
do que dispõe o artigo 30 do Estatuto Social, sendo e leitos, 
pGr aclamação, para Presidente e Secretário, as autoridades 
supramenclonadas. Antes de da r início aos trabalhos desta 
Assembléia, disse o Presidente ter a honra de convidar o 
Exmo Sr. Ministro de Estado das Comunicações para Pre­
sidente de Honra daq uela solenidade, solicitando que sua 
Ex..:~tlência passasse dali em diante a dirigir os trabalhos 
da As3emblé ia . O Ministro das Comunicações, oome Pre­
liidente de Honra solic itou ao Secretário que fizesse a 
leitura do Edita l de Convocação do seguln1e teor: «Com­
panhia Amapaense de Telefones- CAT, CGC nº 05965421 -
Assembléia G11ral Extraordinária - Edita l de Convoução 
- Ficam os senhores acionistas da Companhia Amapaense 
de Telefones - CAT, convidados a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia dois 
(2) de dezembro de 1973, às 15:00 (quinze hc>ras), no salão 
do Círculo Militar de Macapá - Forte de São Jo~é. nesta 
capital do Tenitório Feder&! de Amapá, a fim lie deliber a­
r em sobre a seguinte Ordem do Dia: a) adoção elo regime 
de capital autorizado e sua fixa§ào em Cr$ 10.1'l06.000,01J 
(dez milhões de cruzeir os); b subscrição do capi tal por 
acifwistas e pela TELEBRAS; c) mudança de denominação 
social; d) reforma estatutária para adoção do estatu to pa­
drão de subsidiária da TELEBRAS; el renúncia da Diretoria 
e de Conselho Fiscal; f) elei(1ão da Diretoria e co Conselho 
Fiscal; g) fixação da r emuneração da Diretoria e honorários 
do Conselho Fiscal ; h outros ass11ntos de Interesse da So­
cled a de. Maca pá AP, 21 de novembro de 1973. Abdallah 
Houat, Diretor-Presidente, La urindo llios Santos Batlha, 
Diretor-Administratlvo. Cancluída a leitura o Seerdário 
exibiu os exemplares do Or~ão Oficial do Território do 
Amapá e do Jornal «Niilvo Amapá», onde consta o referido 
Edital. Pasnndo à Ordem do Dia, disse o Presidente haver 
ne4essidade àe esta Assembléia u pronunciar sobre a pre­
posta da Diretoria à Auembléia Geral sabre as medidas 
nela contidas e vasadas nos termes a seguir transcritos: 
«Maoapá, 30 de navembro ge 1973. - A Aasemblêia Geral 
Extragrdlnárla da Companhia Am a.,aense de Telefones. 
Senheres Acionistas. Decorrentes da Lei de Mercad@> de 
Capitaia - Lei n~ 4.721, de 14 àe julhe de 1955, fgi intro­
duzh!la no Brasll a se~iedade anônima de capital autorizado. 
visando, esseRcialmente , ao desenvolvimento empresarial e 
a maior facilidade de captação de recursos para a dinâmica 
do empreendimento a que se tem em vi11ta . Assim, é que, 
ne setor de telefonia , onde t al aplicação é da essência da 
prestaçã0 ale serviços pelo sistema de a tttofinanciamento 
adotade até então, nada mais nescessário que a pron1 a 
éldoção do regime de capital autorizado, este no valor ele 
Cr$ 10.000.000,00 pa ra possibilitar a expansão e a melhoria 
dos serviços públicos de telecomlinicações e m todo o Ter-
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ritório do Amapá. atrav(•s do~ recur~o~ ele que a TELEBRAS 
P~tà pronta a investir ne~ta Empr~~a. A'sim. ouvido o 
egrégio Conselho Fiscnl ~obre e~ta p1·np~)sta, expendPu 
nq uele OrgãtJ Colegiado o seguinte ParecPr» O Consro­
lho Fiscal da Companhia AmapaPtlse de Te lefone>s·CAT. 
reunido em ses~ão exlraordinúr :n. realiz~cla • m :lO de no­
Yembro de 1973, para apred<~r a prnpnst~ da Di retoria d::t 
I:.;mpreRa no sentido de adotnr o regim e dP capital au tori­
zado no ,·a lar de Cr$ 10.000.000.00 tdez n ilhões de cr117ei ros). 
nC' modo a possibilitar a expansão f' m elhoria dos ~erviços 
públicos de te lecomunicaçõe" em todo o Territór io do 
Amapá. a través de> recurso' d a TELEBRAS e te ndo em 
vista que tal proposta atend r aos intPrE'SSI'S tia Socie~ade 
e obedece às form alidadE>s legai ~ e est atutarias. manifesta­
se fa-..:orave lmtnte aos termos ali propostos sugerido sua 
np rovaçfio por parte àos senhores acionistas Macapá, 30 de 
no vembro de 1973. aa) Mair Naftaly Bemer_gui, Altevir Ca­
valcanti Lopes de Souza, Al1rio Marques de Seuza Rodri­
gues•. Com·iclos. assim. de que e~ta proposição a tende in­
tegralmPnte aos altos interesses da Sociedade, esperamos 
seja a mesma aprovada por esta Assembléia Geral. aa \ 
Abda llah Houat - Diretor· Presidente . Laurlndo dos Santos 
Banh!l - Diretor-Administrat ivo. Após a leitura, o Presi­
dente colocou em dlseussão P votação primeiramente, o item 
referente a acl oção do capital autorizado no valor ae 
Cr$ 10.000 000,00 (dez milhões de cruzeir os) e. não havendo 
qualquer manifesta ção em contrário, foi o mesmo a prova do 
por unanimidade. Pas~ando ao item seguinte da Ordem do 
Dia, diRse o Presidente que estava aberto o Boletim 
de Subscrição para que se efetivasse o interesse 
clemonstrado pela TELEBR AS. e por acionistas da 
Sociedade. O Representante Credenciado da TELEBRAS, 
Economista Areno Pires. seu Diretor de Gestão 
Empresarial, u sando d a palavr::J alinhou <J lgumas das pr in­
cipais atividades da TELEBRAS. e ntre as quais se s ituava 
a da efetiva inteªração de todo o sistema Nacional de Te­
lecomunicac,:ões. R essaltou que. naq uele a to a TELEBRAS 
estava subscrevendo Cr$-3.000.000.00 (três m ilhões de cru­
z.~ iros) do capita l da Companh in Amapaense de T elefones-
CAT. integralizando no ato Cr$-500.000,00 ( quinhento~ mil 
cr uzeiros), representado pelo c-heque n° 514722. emitido con­
t ra o Ba nco do Brasil S.A. Agradecendo em nome de to­
dos t'IS acioni stas da CAT, aquela pa rticipação. disse o Pre­
sidente que como ninguém mais quizesse subsnever o Bo­
letim a li apresentado, dava por encerrada a subscr ição re­
fer ida na Ordem do Dia e submetia o assu nto à discussão 
e votação, sendo o mesmo aprovado por lodos os presentes, 
a presentando-!e o capital da Companhia Amapaense de Te­
lefones dessa forma: Capital Autorizado: Cr$-1 0.000.000,00 
(dez milhões de cr uzeiros): Capita l Subscrito: Cr$-3.224.650.00 
(três milhões, duz~ntos e vinte e qua tro miL seiscentos e 
cincoenta cruzeiros) e G:apital Integralizado: Cr$-724.650,00 
(SetecPntos e vinte e quatro mil, se iscentos e cincoenta 
c r1.1zeiros ). A seg uir o Presidente sol icitou ao Secretário 
que fizesse a leitura da carta recebida da TELEBR ÁS. que 
é do teor seguinte: CT n° 100/ 459/4872/ 73 - Brasília, 26 de 
novembro de 1973. !Imo. Sr. Abdal lah Houat. MD. Presiden­
te d a Companhia Amapaense d e Telefon es - Macapâ - Am a­
pá. Senhor Presidente: C'om vista à adoção de deneminação 

sorial e e~tatuto-padrão de s ubsidiária da TF.LEI3RAS. n('s­
te introduzindo-~e as pecu linridades esta t utarias próprias de 
cada re):(ião, de modo a que no seu todo possa ta l adoção 
re fletir a idéias do s istema empre~a ri a l quP Vf' m se for­
mando nas te lecomu nicações nacionais. vem esta Presidência 
a essa digna Diretoria que seja submetida a Assembléia 
G{'ra1 de Acionista s proposta no sentido de a lterar é• atua l 
denominnção socinl da Com panhia Amapaeme dP TPle fones 
para Telecomunicações do Amapá S.A. - TELEAMAPA e {'m 
seguida reforma r os esta tutos sociais d essa empresa. pa ra 
adapta- lo ao parlrào de subsidii.na da TELEBRAS na for­
ma do anexo pr ojeto. Antenciosamente. Euclides Quandt de 
Oliveira - P residente. Após esta IC'itura e d~ntr\J do qu\! 
consta d a Ordem do Dia, disse o Presidente que a Assem­
bléia de\·eria pron unciar sobre estes itens: mudança d e de­
nominação social foi el a aprovada pela unanimidade dos 
presentes. Sobre o projeto d e es tatuto a presentado peffl 
TELES R AS não houvf' qua lquer man ifesta ção em contrário 
sendo aprovado por todos os presente~. no seguint e teor : 

ESTATUTO 

da 

T elecomunicação do Amapá S 'A - TELEAMAPA 

Capítulo 1 

Da Denominação, ObJeio. Sede e Duração 

Art. 1 º - A Telecomunicaçôes do Amapá S .A. -
TELEAMAPA , é uma empresa subsidiária da T elecomu­
nicações Brasile iras S.A. - TELEBRÁS, nos lermos da Lei 
n° 5.792, de 11 de ju lho de 1972, rege11do-se pela legislação 
de telecomunicações e das sociedades por ações e pelo 
presente Esta tuto; 

Art. 2° - A Sociedad e tem por objPto a implantação 
e exploração de sen·iços publicas de telecomunicaçõe!l c 
atividades necessá rias ou úteis à execução desses serviços, 
na confo1·midade d:ts concessões e a utorizações que lhe 
forem outorgadas. 

Parágrafo Único - Na consecução do seu objeto. a 
sociedade poàe rá incorporflr ao seu patrimônio bens e 
direitos de terceiros. bem como pa rticipai' do capital de 
outras empresas, visa:1do ao cumprimentE:~ da política 
nacional de te lecomunicações. 

Art. 3º - A sociedade tem sede e foro na .:idade ele 
Macapá, capi ta l do Terl'itl)rio Fel!leral do Amapá, podendo, 
por deliberação da Diretoria. cri ar gutros es la belecimentes 
em sua área de atu ação. 

Art. 4° A sociedade terá duração por prazo 
indeterminadt.l. 

Capítulo Il 

Do Cap ita l e das Ações 

Art. 5º - O capital social autoriza jo, nos termos da 

• 



2a.-feira 31 d(' dezembro de 1973 DIÁRIO OF1CIAL 3t' . pág. 

Lei n 2 4.728, de H de julho de 1961, é de Cr$-10.800.81l0,08 
(dez mllhõe• de cruzelroa), dividido em ações, ordlu árlas e 
pre!erenelas, nemlnaUvu ou endossá veis. no valor nominal 
unitário de Cr$-1,00 (hum cruzeir o). 

§ 1 ~ - A cada aqão ordiná ria cor respondente o 
direito de u "" voto naB deli ltera;ões da AsnJnbléia Geral. 
limitado eue direito, no c:uo de acionl!ta peuea flsin ou 
jurldiea não Integrante da Adminiltra,ão Federal, Estât6ual 
ou Municipal. a 1% (hum por cento) do capital com di reit o 
a voto. 

§ 22 As ações preferenciais sem direito a voto 
t erão prioridade no reembolso do Cilpita l e na di stri bu! G ~o 
9e d ividendos, n~o cumulativos , de 6° 0 (seis por cento) ao 
ano. 

§ 3q - Assegurado o dir eita d e preferência , a As­
sembl*la Gera l, o11vido o Conse lho F iscal. poderá criar 

loutros t.lpos de ztções prefere nciais. 

~ 4~ - P or deliberação d a A~sembléia Geral , as ações 
preferenciais po 61 erão ser resgatadas, em qua lquer tt-m po, 
por i flll va l<tr nominal ou pelo va lor da cotação em bol~a . 
quando este for superior àquele. 

§ li0 
- Dentro da mesma ~!asse d e ações, é asse­

gurada a plena conversibilidade entre ;s formas nominail­
va e endossável. 

Ar t. t~ º - As ações ou respestivas cautela s, unitárias 
ou m últiplas. serão a utenticadas por assinaturas de dois 
Di retores ou por outra forma permitida em Lei. 

~ l g - E assegurado ao acion ista , pelo custo da 
opera~ão. a substituição de títulos •lmples por m últiplos e 
a converdo deates naqueles. bem conto sua trans!erê acla. 

§ 22 - As transferência s de aeões poderAo ser IUI· 
pensas à épecs das A81embléias e do in ício de pagame r.'e 
de dlvldent9~ . por período fixado pela Diretoria , nlo 5upe­
r ior a 15 (quinze) dia s. 

: 
Art. 72 - Até o montante do capital autorizad o a 

~ociedade P•derá e mitir e colocar ações para Integralização 
em d ia heiro, ou bens e créd itos, me&lal\te deliberação da 
Diretoria, trans~rlta no livro de Atas, e pré via aprovaQào 
do Con1elho Fisca l. 

§ 1 g As deliberações da Diretoria. aprovando a 
emluh ce a~ões para Integra lização em dinheiro, Indicarão: 

a) o número de ações a serem eml~iàa s na• respecti­
vas classes; 

b ) o valor de emluão de cada ação e o ilgio,' se 
houver , na operação; 

c) a pareela de pagamente inicial , que não poderé ser 
inferior ~ esta laelecilfa pelo Conselho MoRetârio Nacional; 

d) o valor de cada pa~;tamento adicional e u prazos 
para esse paiamento, que nh e:xcederiÃo a 12 (doze) meses 
contaQos do pa &allleoto inicial; e 

e) o p razo para colocaçã o ou subscrição das ações lia 
emissãG. 

§ 2' - A• deliberações da Dintorla a provando a 
emisaAo de ações para integrali:l:a,ão em bens e orédltos 
obedecerlo ao disposto no par ágrafo I ' • let ra s «a» e «b », 
deste artigo, d<t venQo as beas ur avaliulos por comlslão 
de perltes huficada pe la Dlretarla e respeotlve laudo a pro­
vado pelo Coaselh& F iscal. 

§ 32 - As flle llberaqõeB da Diretoria. aprovando a e­
missh de ações para capltalizaçãe de eréàitos de premiten­
tes- usuárlos do aut•flnanclament o, obed•ceri o ao dilposto 
no pará«raf<t 1'. letras •a> e «b», de1te artigo, dtmenatran­
do-ae ainda o valor patrimonial q11e senlrá à capltali,lo. 

§ 4' - RessalYaàa s as hlp6t esu de ' neor poraqio de 
bel'ls e da capitallzatão de cr éditos do1 pnmluntes-ua'ú• ­
rloa do autoflnanciaMento, será respeltade e direito de pre­
feri naias dos ac:io~tlstas , e1n eptlo úatca, para subserl1Ao 
d e n•Yas açõe s. 

Art. Bº - Nas oendl~ões definidas pela Anembl,la 
Geral , e auegunda à TELEBRAS epção para a s futwras 
subscri-:õe s tl e a t ões ele capital auterizado, da forma a mua­
ter, permanentemente, o controle acloaário da Sociedade.: 

Capít 11lo III 

De Relaci•namento eem a TELEJBRAS 
.: 

I ' 

Art. 9' - A Socieliafle eBtá suj eita às diretrlzu e 
normas iécnlcas, financei ra• , co11tábeis, legais e admlniltra­
tln• esiabelecldas para e Grupo TELEBRAS. 

Ca!"ltule I V 

Da Administra çAo e FiualizaçAo 

Art. IOt - São er1io1 da admil'liltra(lio e f iseallza1h 
da Socied ade : 

I - a An em bléia Geral; 
11 - a Diretoria; 
III - o Conselho Filcal. 

Seção 

Da A~sembléla Geral 

Art. 11° - A Auembléla é o ór1ão so~erane da So­
ciedade. com os pederes previstos em lei. 

§ 1° - A Au embléia Geral Ord lnérla reuni r -se-á 
dentro tios 4 (quat ro) primeiros meus de tsd a ano, 1 !lm 
Qe toma r c:onheclmento do rela tório da Dir etor ia e do 
Conselho Fiscal. 

§ 2° - A Assembléia Geral reunir-se-á, e xtraordina­
riamente, sempre que os lntere nes da Sociedade o exigirem. 

.>\rt. 12° - A Assemblé ia Geral 'erA corn·ocad a pela 
' Diretor ia. pelo Conselho t~U pelo• aefonistu, ns torma da 

let 
Art. 13° - A mua Diretora da AJsem bléla ~erá ~om­

posta de 111m pres idente e um ou mah u cretáries, euolh l­
dos entre os aclonlstaa presentes. 

Art. 14° - Os pntadores de atões el'ldouivell so­
mente poderão t emar parte nu Auemblélu Gerais se as 
ações cerrespondentes estiverem lnscritu ou aYerbadaa, em 
seu nome, n" liv ro Jlróprlo. 

Par t.gra(o Úl'llco Pa ra os fins dute artigo, os 
aeicmlstai deverão solioltsr av erbaci o du t randerinclu 
até 15 (quinze ) diu antes da Autmbléia . 

Art. 152 - 0 1 acionistas poderio ser reprue!'ltado• 
nas Asaembl éias por " utros acionista• , mediante manciato 
exJreuo, cujo hutrtJmento àev er• ser depositado 1'11 ude 
da ~oel edatie até 2~ (Ylnte e quatre) horas ante• da r eal._ 
zação da Assembléia, nio peduu~o ur mandatários os 
me mbros da Dlret<tria ou do C9naell:lo Flua!. 

Se (lo 11 

Da f.>lretorla 

Ar t. 162 - A Diretoria da Soeltdade seri toJutltu!da 
de 1 (hum) Preside a te e 2 (dol•l Diretcru, t odos bnalleiro1, 
resldeni es n o pais , acionistas ou nlo, eleito• pela Anem­
bléla Geral, tom mandato de 4 (quatn) exerclcios I FIUIIil . 

P arágrafo ú nlu - 'P'ara efeitu de•t• artl io, coul­
dera-se exerclclo anua l o perlocio compreesuiido entre d1.1 u 
Assembléias Gerai• Ordl11árlu. 

Art. 172 - A lnYeatidtna nos cargo• da Diretoria 
será e !et!Yada me dia nte terrAo lanado no Jfno de Ata s de 
Rewnlões da Dlreterla. 

'P'ará1rate ú nleo Os membros da Diretoria ao 
serem emposndos, apresentarlo tleclaraçle tle bens e cau­
cionarão, cada um . ! Ot {ce m) ações da Sociedace, pr6prlu 
ou de teneiros, n l o podendo a cau,le ser leyaatada ant .. 
da aprovaqã o eu últimas contas aprueat slia5 pela Dire­
t oria. 

Art . 182 - Além dos ca101 de Mer te e reaúnela , 
dar- se-á a yacãncia de carre da Diretoria q uaJIIdO & ilt'lllar 
um justa causa ou licença conce41da, deix ar de exener u 
hmçõu por mais «• 30 (trinta) dias uaaentlvos. 

§ lt - Nas suu au1tnclas e Impe dimentos eve"tuals , 
o Pruldente será substituldo pelo Diretor per ele ell!elhl­
do e Direter por outre Dlreter l11dicado pela Diretoria. 

§ 21 - Oc• r ren tio v aeânela, o 1ub1tlt ut o ser• lfu!g­
nado lla forma ele paráarafo a n\er ier e exereerá 11 funt õu 
até • reallza , ãe da primeire Auembléla Geral qut eleter 
e nov• titular , para cemplementaçlo • o WtaJteato. 

Art. 110 - A Dlreterla reunir-se-• . ortlfurlamente, 
uma vez por qufllxena e, extraordiaarlameate, medialtte 
cenveca( l o tio pre1ltlente Oll 2 (lf•l• l tlireteru, l~YT&alfo- •e 

a respectiva At a em livro próprio. 
Parágrafo Únlee - A• deliberaçõu da Diretoria Berio 

tow.adas por maleria ee veto• , pruente a maieria dea • eu• 
membro•. c:abende ao PruldeRte, além do vota t omum, o 
de ttualldade. 

Art. 20º - Aos mem-.rol da Direlorla é v edad• per­
teneer, sob q ualquer forma OIS t ítulo, aos t~uadres de outra 
e1111preu cenuuionb la 4e aervito• públfcos lle te lecomu­
nlufÕel de empre111 fabricante• o• ferneu4•ru de matulal 
de telecomuRica,6e• eu e11tidadu dt ftn1 lueratiYos lltallu 
à atividade• de teleeemunlcafÕU, exceto q ual'!àe se tratar 
de emprua do Grupo TELIBRAS 0\1 em cuos espulals 

, autorlzscos pela TBLEBJ\ÁS. 
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Parágrafo Único - ~ vedada aos membros da Dire­
t.oJ·ia que integrar em a dirE'çào de outra empresa do Grupo 
TELE.BRAS a acumulação de remuneraçã. 

Art. 21 9 - A Dlretgria c8mpete a administração Ge­
ral e a ge:Jtão d11s a egócios seciais, cem os P"dere5 neces­
!ários à prátiaa de tedos es a tes e a realização de teda~ 
as Oiteracrões IJUe se relacionarem com o objeto da Sociedade. 

Par:oí grafo Único - Serão atos de delib!'l'ação coletiva 
da Diretoria, a lém à e outros previ!'to em lei, neste Estatuto 
ou nos Regimento da Seciedade. 

a) contra ir empréstimo s e prestar garantia; 
bJ transigir e renuciar di reiws; 
c) one~:ar e aliaA:>r bens e d irPitos; 
d) fazer dl'lações de m;, t eriais in~er\'ÍYeis; 

e) aprovar • re~im~> lntern<' da Sociedaàe; 
f) apravar os quadrBs e regularr~entos de pe~soa l da 

Sociedacie: 
g) aprovar o regulamento de licita~·ão da Sociedade; 
h ) aprovar os limites de gastos de publicidade. di\ ul­

gação e relações f'Úblicas: 
i) coReed er Ucença c férias a Sl'llS membros e justifi­

car- ll>tes as fal tas às reuniões de Din: tori:l . 
Art. 22° - Ao Presidente C'aberá a coordenação e 

s upervisão de t(jdas as atividades da Sociedade. especial­
maRte: 

a) representar a Sociedade em juizo ou fora dele po­
dendo coRStituir Jlr,curad9res; 

b) baixar os 21tos qtJe censubstanciem as deliberações 
da Diretoria e u fl elas deconam; 

c) ' r esiciir as r euniões da Dir'etoria; 
d) a llimiti r , prom~l·er, ele ac,.,rdo com os quadros aprr­

vadgs, licenciar. pua ir e dispensar empregados, podendo 
efe tuar e e le gações: 

e) firmar, em conjunto cem outro d iretor. ns atos que 
cr iem resps~tsa bilici aees oara a St~Jci edaei.e, ou que ex01~ erem 
t ercei r0s ]'ara ct'lm ela , poflencio por ambas ser de legada 
e ssa cem19etencia a p rocuradores rom man~atos específicos; 

f) movi me ntar es r ecursos fi nanceiros e assinar d <tcu­
mentt\S parti •el\tes. juntamente com um fio s Direte res , po­
del'ldo tal coMpetência ser por ambtts delegarla a procura­
dores com ma~tdato s específicos; 

g) Maater a T ELEBRAS cgntinuamente informada Qas 
ativiflades da 5ociedacie: 

lo! ) pra ticar atos ele urgência. «ad· referendum » da Di­
r etoria ; 

i) exercer outras ativ idades cometidas por lei, pela 
Assembléia Geral , peta TELEBRAS ou pela Diretoria da 
Sociedade. 

Art. 230 - A8s diretores compete deliberar sobre as 
p rev istas nest e Estatuto e particular da administração da 
Sociedade, na forma est abelecida nos seus regimentos. 

Seção Ill 

Do Conselho Fiscal 

Art. 24° - O Cense ll\o Fiscal , com as funções f ixa­
das em lei, é com posto de 3 (tr ês) mPmlnos efetivos e igual 
núl!lle ro de suple11.tes, acie rli stas ou não. resi fle 11. te no país , 
eleitos anualmerlte p ela Assembléia Geral Ordinária, poden­
do ser reeleitos. 

§ I t - A in ves titura ~<o cargo será fe ita por t e rmo 
lavrad6 no liv ro de Ata s e Pareceres do CC)nsell\o Fiscal. 

§ 2º - No caso de impedi mento tempórario ou de 
vacância do caro, o mem bro do Conselho F iscal será subs­
titu ído pelo suplente, na ordem in3icaàa pela Assembleia 
Geral. 

Art . 25° - O Conselho Fiscal reunir-se-á: 
a) uma vez por trimestre para tomar conheciment o 

dos balancetes e p recede r a exames e demais atos de ter­
minados r>or lei ou p~:lo Estatuto; 

b) a Pl ualmente, para apresentar . n a forma da lei e do 
Es tatuto, parecer sobre o b:alan~o e co11ta de lucros e par­
das de exercício; 

c) extraordinarimente, quand0 necessário. 
§ 1° - Das reuniões do Conselho Fiscal far-se-á re­

gi~tro ci rcunstanciado no livro de Atas e Pareceres do Con­
selho Fiscal. 

§ 2º - As deliberações serão tomadas por maioria de 
votos. 

Capítulo V 

Do Exercíeio Secial 

Art 26° - O exercício social coincidirá com o ano 
civiL 

Art. 27 º - Oa lucros liquldos apurados anualmente, 
após a dedução das reservas exigidas por lei, ficarão a dis­
posiçãt da Assembléia . 
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§ I o - Os dividendos aprovados pela Assembléia 
Geral c a ações pr<~venientes dP aumento de capital serão 
pagc,s ou distribuídos no prazo máximo de 60 (sessenta) dias 
contados da data da publicação da respectiva deliberação. 

§ 2° - Os dividendos não reclamados dentro de 5 
(cinco) anos reverterão em benefício da Sociedade. 

Capítulo VI 

Do Pessoal 

Art. 28º - Os empregados da Sociedade obedecerão 
ao regime da legislação trabalA ista (CLT) c às normas do 
Regu lamento de Pessoa l da Sociedade. 

Art. 29° - O empregado da Sociedade eleito membro 
da Diretoria ~oderá optar pela remunerat;ão do seu car go 
efetivo. 

Art. 30° - ~ vedada a !!cumulação de l'emuneração 
pelo exercício de car gos ou funções e:m empresas do Grupo 
TELEBRAS. inclusive em subsidiárias e associadas da pró­
pria Sociedade, ressalvados os casos aprovados pela 
TELEBRAS. 

Capítulo VII 

Das Disposições Transitór ias 

Art. 31º - O mandato da Diretoria extingui r-se-;:, na 
data da A SSC'mbléia Geral Ord. iná ria de 1977. 

Art. 32° - A Direção da Sociedade será in icialmente 
exercida por um Diretor-Superint endente que, no exerrício 
da t ompetêAcia privativa da Diretoria ouvirá previamente 
a TI!:Ll'i:JJRAS sendo as decil>ões transcritas no li\'rO de 
Atas da Di retor ia. 

Art. 3:~o - A TELEBRAS credenciará um emprE',-.rado 
da Sociedade para firmar com o Diretor-Superintendente 
os doeumentos q we exij3m assinaturas co njuntas. 

Art. 34° - A ngya denomianção adotada pela Socie­
dade 11este Estatuto em nada alt era seus direi tos t! obriga ­
ções perante te rceiros ». 

O P residente deu crencia à Assembléia Ger:nl de 
Acionis tas das car tas-renúncia da Diretoria e do Conselho 
Fiscal, • Gs termos q we se 5eguem: ·<Macapá, 30 de novem­
bro de I !l73. A Assembl~ia Geral Extraordinária da Com­
panhia Amapaense de Telefones. SenhGres Acionistas. Com 
a const!tui~ào da TELEBRÁS em 9 de novembro de 1972, 
por for ça da Lei Federal 3.792 de 11 de julho da 
1972, os serviços telecomllnicações pa~saram a ter 
atravns dessa empresa o seu planejamento, a sua coorde­
l'l ação e ~">S recursos necessari()S à s;ua melhoria. Nessa lin­
ha ele ação. veio TEL~BRÃS até a ComJI>anhia Amapaense 
de Tele fo!'le s, onde serão injetados os reruPsos de que dis­
põe a TELEBRÁS, tambem adequando a estrutu ra adminis­
trativa da <!A 1' e modernizado e sem sistema operativo, 
buscando assim, a efetiva inte gração de todo o sistema 
Naciol'la l 6lc Te lecomUJ~ icações. ~ hora de passarmos o co­
mal'!do, a GWre<rão a q~:~em, em base e mpresariais, poderá 
ex)'andir e me lhorar os serv iços públicos d~ Telecomuni~'J.­
ções no Território •~ Amapá, ser vi4os esses que vínhamos 
daa<io o melhor de nossos esfer~os, muitas das Vl!zes, com 
prejuízo de 11ossa s ativida<!les privadas, Estamos assim, 
senhores acion istas. renunciando irrevo2avelmente nesta 
data, ao mandato que nos ioi outorgado anteriormente, rea­
firmando nesta renúncia, os nossos <~gradeclmentos peta 
confia nça que em nós de positaram todos os acionist as da 
Companhia Amapaense de TelefoneG. Atenciosa saudações 
Abdallah Houat- Laurindo dos Santos Banha. Maca pá, 30 de 
novembro de 1973. A Assemb!é ia Ge ral ExbraordiRária da 
Com panhia Amapaense de Telefones. Senhor es acionistas. 
Cem a assunção do cont1·ole acioná rio da Companr.ia Ama­
Gie TelefoMs-CAT pela TilLEBRAS. fato este qne deverá 
dar-se 11a Assembléia Geral E xtraord:nária, convocado para 
o sia 2 de dezemltro de 1~73 , vimos af!lnssntar, em caráter 
irrevogavel, nossa re náneia ao manlliato que nos foi conferi· 
do anteri<Jr!llente, com C<Jnselhei ros Fiscais da Companhia 
Amapaense de TelefoAas. Saudações. Membros e fetivos: 
Mair Nafta ly Bemerguri, Altevir Cavalcante Lopes de Souza 
e Alírio Marques de S ouza Rodrigues · Suplente: Francisco 
Assis M. Leit e , T erezinha Pimentel Pavão, Di niz Henrique 
Ferreira Botelho. Prosseguimie o Presidente disse que 
havia necessidade de se eleger 111 Dlretor-Superinte Rdente a 
os membros efetivos e suplente do Conselho Fiscal da S0-
ciedade e fixar a remuneração e honorários de ambos. O 
Representante da TELEBRAS, pedindo a palavr11s, propos 
o n ome do E ngenheiro Eletrônico Victo r Hugo Gerth ~rltto, 
brasileire , casado, nat ural de ~anoas, Estado do Rio Grande 
do Sul, porliador da Carteira de Identidade númer o 3G-35tHJ21, 
expedida p elo Ministério €lo 1ilxéroito, CPF nº ooloeo242, 
Título de Eleitor n'1 99320 43 Zona da cidade do Rio de Ja­
neiro, Estado iile Guanabara, resitiente e domi~iliade na rua 
Voluntários da Páirla, 114-A, apt0 702, Botafogo, Guanabara. 
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Conselho Fiscal Efetivo Edmur Carlos Jorge Morais, bn i 
lelro, casado, economista, registro CREP nº 3632, 2" Região n I. 
de Piractcaba-SP, por tador da C.l. 2.750.5~0. expedida p ·lo 
S.S.P .-SP, CPF 032997838. Titulo de Eleitt r n• 250.399, :~· 
Zona. de São Paulo. residente e domi<'iliado na SG~. 
103 -Bloco C apt0 403- Brasília DF; .José A rima h ·, 
Vernet Cavalcante, brasilei ro, casado Bacharel 
em Direito. na, ural G!e ft.mapá . Terri\. Fed. do Amapá. Car ­
t E> ira de Jdent. 60S.410-PA. CPF o t:Jfl7266:2 . Titulo 'ie Eleitor 
45.54 J, residente e de m ciliado à rua Pedro Amér ica 1.21 5, na 
flidade de Macapá, Terr itóno Federal de Amapá; Alfredo 
Inajosa Braga, br01s ileiro, casado, Bioqu mico. nat ural de 
:v1acapá, Território Ft'd. Amap~, portador aia C a r i. Iden t. 
22.833-AP , CPF 023903702, Titulo de Eleitor 90.30•1, r esidente 
P domiciliado à rua São José 1070, na cidace de Maeapá-AP; 
Suplentes: Cesar Cardoso. brasileiro. solteiro, maiot·, 
Economista. natu ral de Passos de Minas. :.:st . lVlmas Gerais. 
port. C.I 4.164 069, expedida pela S.S.P. - SP, CPF 05 1945 
63B. Ti1 ulo de Eleitor I 03.6'W. 233 7.ona d;. cidade de 
Campinas. Est. São Paulo, residente e do1>1 icilia c! o na SQS 
106. Bloco 5 - apt0 201 - Brasília-D} : Ruy Guarany 
Neves, brc.silei •·o, casado, funcionano Pu!Jiico, natural de 
Oinp<•que, Territ. Fede ral do Amapá. port<J ior da CI 
I 4í 2-2" via-AP. 1 itulo de Eleito•· i 811, residente e domi­
ci liado a rua Raimundo Al\·ares da Costé' sfn° na cidade 
de Macap:í-A P: Isn Maria Souto. brasileir:, soltc·ira maior, 
funcioni ria pública. natural de Afuá Est. do Para, po rtador 
da Cart('tra de Jdent. lii530-A P. CPF lll! 38252. Título de 
Eleito•· IP.654-2 8 Zona residente e d•micil ·>do à r ua Salgado 
Filho, 205, na cidade de Macap;'l--AP. Prr pôs. também, a 
fixação da remuneração mensal de Cr $-7 .iOO,!'O (sf'te mil e 
ouinhentos cruzeiro~) para o Diretor E uperintendente e 
meio saJ.; r ie-míntmo da região como .1oo orários de Con­
selho lfi ~cal , men sa lmE'nte. Colocana em r•scussão e votação 
a propost<.t do acionista TELEBRAS foi a me~ma aprovada 
sem restrinções Esgotada a Ordem do Dia, usou da pa­
lavro o Diretor-Superi ntendente agradecendo a confia nça 
nele depositada, e sperando bem cumprir o mandato out orga­
do. Usando da palavra o Governad or do Amapá manifestou 
o agradecimento seu e ci e todo o povo amapaense. pela 
presença do Exmo. Sr. Ministro das Comunicações, Cel. 
Hygino Caetano Corsetti, naquele a to soiPne que represen­
tava para o SE'U Território a sua efetiva integração ao s is­
tema empresarial comandado pela T ELFBRAS nova -em­
presa, criada pela grande visão e obstinácia do Ministro 

Corsetti, palavras est as pronunciadas, inicialmente. E ncer­
r ando a solenidade, falou o Ex mo. Sr. Ministro Cor setti elas 
Comunicações sobre o desenvolvimento t!la s telecomunicaçõe s 
nacionais e a maneira como esté sendo conduzido e sse de­
senvolvimento. Nada mais havendo dit o, deu o president e 
prr er ci'- rada a reuniã o, solicitando que o secretário fizes­
se a l11vratura da ata e a lesse para conhec~mento e apro­
vação re tndns. Lavradn, lida e achada conforme, vai assi­
nada pc r 1uem cie di r f'ito . dela ti rando-se as v ias necessárias 
ao cumr ritnemo da Lei. ( al Clodea ldo Carvalho do Nascimento 
- Secret ár io «a » Cel. Hygino Corsf'tti-Presidente de Honra. 
Em t empo: por solicitação do Ex m o. Pre sidente da CA T, 
acitmis ta A bdallah H ouat fica registrada a entr ega do che­
que anteriormente mcnc!or.ndo, entrc;;o esta feita ao a tu::l l 
Diretor - Sup•' r inten te rl::~ TE •.EA MA PÁ . «a • Cel. Hyg ino 
Corsetti-P residente de Honra; Comanda nte J ose Lisboa Freire 
- P res idente «a n - CIOaoaldo Larvalho do Nascime nto ­
S ecretá rio. 

Declara-se para os devidos fins, que a present e é 
cópia fie l da ata lavrada no lino própr io. em poder da 
Sociedade, 

Macapá , «AP , 02 de dezt:mbro de l9í3. 

Clodoaldo Ca rvalho do Nascimento 
- Secretário-

Junta Com<:rcial do Território Federa l d0 Amapá 

Esta( s) Ata em 4 vias foi( ram ) apre~!'ntado(s) no êii'l 
28 de dezembro de 19í3 e mandodo arquivar por Despacho 
da Junta de 28 de dezembro de 1973 contendo 101 folha s de 
n° OI a 101 que vão por mim rubrica das com o ape lido 
EMur ici d e que faço uso. Tomou na ordem de arquiva­
mento n Q 215/73. E para con s tar . Eu, Ma ria E lizet e Murici 
Teixe ira . Pr imeiro Oficia l, fiz a p resent e nota. Junta Co­
mercial do Terr itório F. Amapá, Macapá, 28 de dezembro 
d ' 1973. 

Benjamin Almeida Soares 
Secretário Gera l - .JUCA P 

---·--------------- ------------------

CO\ IPA 'i li L\ A\IAP:\E\ SE 111-: TI~LEFO\ES - CAT 
Sede: Praça Veiga Cabnl, no. 10 

CGC: 05965421 - Macapá - Amapa 

HllLETIM m; ,, [1[1, r mÇÃO 

Ca pital Autorizado: 

Capttal Subsc:r ito: 

Capital Integralizado: 

Ações Ordinárias 

Ações P referenciais 

C r$-I 0.800.000,00 

Cr$-3 .224.630,(10 

Cr$-724.650,00 

3.1l!4.6i0 

100.000 

Snbscrição da parcela de Cr$-3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) r epresentadas por 
3.000.000 (três milhões) de ações o.rd jnárias nominativas, de valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) 
do capital social, conforme deliberação da Assembléia Geral Ext raordioéria, realizada em 2 de dezembro 
de 1973. 

Nome, Qualificação e Domi- Ações Subscrit as 

cílio do Subscritor J Quantidad e Valor Cr$ 

Te lecomu nicações Brasileiras 
S.A. - TELEBRAS: sociedade 
de economia mista federal, 
sediada em Brasí lia - DF; 
no SOS 4; Bloco «A» Edifí­
cio Em baixa dor. 

3.000.000 3.000.000;00 

Valor Integ. 

(Cr$ 1;00) 

500.000,00 

Forma de In- Assinatura do 

tegralização Subscritor 

Moeda 

Corr:ente 

Areno Pires 

P / TELEBRAS 

Macapâ, 02 de dezembro de 1973. 

Lau rindo dos Santos Banh a 
Diretor -Financeiro 

Abdallah Houat 
Diretor-Presidente 
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Junta Comercial do Território Federal do Amapá 

Este(s) Boll!tim rl.e Subscrlçào t'm duas 2 vias fol(ram) 
apresentado(s) no dia 28 de deze mbro de 1913 e mandado 
arquiva r por Despacho da .Junta de 28 de dezembro de 1973 
rontt>ndo 101 folha~ de n.3 OI a 101 que vão por mim ru­
bncadas com o apelido Emurici de que faço USI) Tomou na 
ordem de arquivélmento n " 2.15/73 e para constar eu Maria 
Elizete Murici Ferrt-ira Primeiro Oficial, fiz a presente nota. 
Ju nta Comercial do Ter ritório F. Amapá. Macapá 28 de de­
zembro de 1973. 

Benjamim Almeida Soares 
Secreta rio Geral - JUCAP 

Prefeitura Jl1unicipa.l rle Jl1acapâ 

Ter mo àr> Corwinio 

Aprovo: 

José Lisboa Freire 
Governador 

Termo de Convênio rPiebrado e ntre o Go­
verno do Territó rio Federal do Amapá e a 
Prefeitura Municipal de Macapá, na forma 
aba ixo: 

I - Pa rtes Convencionadas: O Governe> do Território 
Federal do Amapá. através da 3eu<>ta ria de Administração 
e F inanças, daqui pttr diante denomiuado GTFA-S AF. re­
presentada. pelo Secret ário de Administração e Finanças. 
d r. Raimundo Souza de Oliveira e a Prefeitura Municipal 
de Macapá, daqui por diante denominada PMM, repre­
sentada por seu prefeito. Ten. CP. I. Louriva l Bemvenuto ,da 
Silva. 

2 - Local e Data: Lavrad.., e assinado nesta eidade, 
n::~ Secretaria de Adminis tração e Finanças , a os v inte e 
oito dias do mês de dezembr~ do ane» de hum mil nove­
centos e setenta e t rê s (28.12.73). 

3 - Obj ete do Convênio: O GTFA-SAF transfere à 
PMM recursos financei r os para executar partes dos ser­
viçes de pavimentação da Re dovl<t Comte. Salvador Diniz, 
e obriga-se a executar e empregar os r ecurws recebidos 
do GTF A-SAF'. obedecend~ o Plano li e Aplicação pa ra isso 
a prova do. A importa ncla r ecebida de GTFA-SAF, em de­
corrêneia dest e Convênio, deverá a PMM registrar em seUI 
assentamentos eontábeis em conta própria. 

4 - Fundamento: É regido o presente Convênio 
Jte l!ls regr as d o regulamento geral de Contabil idade Pú­
bl ica da União, pela Legislação Federal aplicável, e, do 
modo especial. pelas Cllndi,õas estabelecidas neste Coa­
vên!o. 

5 .- Execu4io: A execução dels traba lhos ca berá à 
PMM e obedecerão plano de aplicação fornecido pela mesma. 

6 - Valor: Para real iza ~ão lig ebjt!lto lleste Com·inltt, 
entregará o GTFA-SAF à PMM quantia de Cr$ 3oo,ooo.e o 
«trezentos mil cruzeiro», para aplicação na o~ra cenve Rc:io­
nada. 

7 - Dota~ão: As despesas lleoorrentes des serviçcn 
q ue serãe executado, cerrerão por conta da dotaião 4.1.2.0 
Serviços em regime de programação especial, cem recurs@s 
do fundo de ~tartic ipa;ão dos Estado do Distrito Federal e 
do• Terrlt6rios- P rograma: Administração, Atividade e 
Admia istra~âoi_$Gera l. 

8 - P agamento: Os recursos mencionalll11s neste 
Ce11.v ênie serão liberados no exercício financeiro de 1974, 
e beàecnllo as formalidade• exieidas pelo GTFA-ZAF. 

9 - Presb.tão tle Centas: A PMM prestará contas 
dos recursos recebidos ao GTF A-SAF, mediante apresenta­
~ão de doc1.1mentos comprilbatórie s das despesas efetuada s 
dentro do prazo máximo de l o noventa) dias, contadas à 
par tir da conclusão da obra. 

I 0 
- Vigencia : O presente Convênio aomeçará a pro­

duzir os seus devidos e legais efeitos a partir da data de 
sua assinat ura pelos convencionantes e após a sua publi­
cação no Diário Oficial do Território. 

O presente Termo de Convê nio foi datilografado em 
5 (cinco) vias cle igual teor e forma. o qual depois de lido 
e achade conforme. foi assinado por quem de direito. por 
duas t este munhas e posteriermente submetido ao «APROVO 
do Exmo. Sr. Governador do Te rritório Federal do Amapá 

Macapá. 28 de dezembro de 1973. 

Dr. Raimundo Souza de Oliveira 
Sec. de Adm. e Finanças 

Cel. Lour ival Bemvenuto da Sil\·a 
Prefeito Municipal 

Eàemburgo Coêlho de Almeida 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
Testemunha 

Secretar ia de SeguTança Pública 
DIVISAO DE TRANSITO 

Portaria n@ 017/73- DITRAN 

O Diretor da Divisão de TrâAsito, da Secreta­
ria de Segurança Pública. no uso de suas atri­
buições, e 

I - Considerando que no d ia 16 do mêa findo, os 
motoristas Masahiro Sakaguchi e Ra imundo Cardoso Rocha. 
fora m flagrados pelos policiais de serviço no Posto Rodo­
viá rio da Rode'f'ia Duque de Caxias, quando dirigiam em 
vis ível estad o de embr!aguês alcoólica o automóvel de ch~­
Jla A B 0606 e o caminhão de chapa AE 0010, procedentes 
de Macapá e de Santana. respectivamente; 

li - Con siderand o que ficou comproYado 1wm e r e­
sultado dos exames de dosagem alceól!ca procedidos nas 
pessoas dos motoristas supracitados o estado alcoólico em 
que se encontravam; 

Ill - Considerando que as infrações ac ima mencio­
nadas são umas das causas previst.as na legislação de trâ n­
sito par a apreensão de documentos de habi litação. 

RESOLVE: 

Apreender pelo prazo de 45 dias as carteiras Nacionais 
de habilitação n° oo322o-AP-ool e ool68o·AP-ool . prontuários 
nrs . oo3242 e ool721 , expedidóls por es ta DITRAN per tencentes 
aos motori stas profision ais Masahiro Sal<aguchi e Raimundo 
Cardoso Rocha, respectivamente, nos termos càos ar tigo Jo. item 
I , 187 , item 111, e 199, inciso li § 1°, do Decreto n° 62.127, de 
16 de janeiro de 1968- Regulamento do Código Nacional de 
Trânsito, a eontar do dia 16 de dezembro do corrente ano. 

Registre-se. P'ulDlique-s:e e (:umpra-se 

Cabinete do Diretor da Divisão de Trânsi to, em 
Macapá, 31 de dezembro de 1973. 

Herm6genes Costa 
Di 11e \or 

Preço do exemplar : 


	

